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Embaixador Pedro 

de Toledo 

■Io "Cruzeiro do Sul" chegou 
do Rio o sr. dr. Pedro de 

lo, nosso illustre conterra- 
í ex-governador de S. Paulo, 

seu desembarque, na gafe 
>rte, compareceu crescido 
•o de amigos e parentes do 
•-to patrício que, após os 
iroentos se recolheu ã resi- 
de seu cunhado o sr. dr. 
'assos, rua Cardoso de AI- 
150. 
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Necrologia 

Coronel Augusto César do 

Nascimento 
Deu-se nesta Capital, o fallec!» 

mento deste venerando e distineto 
patrício. 

O extineto, que contava cerca 
de S8 annos de edade, foi uma das 
figuras que prestaram reaes ser- 
viços á propaganda republicana, 
antes de 18S9, noa comícios, ex- 
cursões, etc. Foi dos mais dedi- 
cados companheiros de Campos 
Salles, Francisco Glycerio, Bento 
Quiríno, Antonio Lobo e outros, 
em Campinas. Exerceu os cargos 
de juiz de paz e de vereador e pre- 

sidente da Gamara Municipal de 
Campinas, chefe da Maçonaria, e 
nâo houve iniciativas de impor- 
tância para o progresso daquella 
cidade, em que o nome do queri- 
do coronel Augusto César não 
apparecessè com relevo. 

A sua bolsa estava sempre 
aberta para os que necessitassem, 
para todas as instituições de be- 
neficência. 

Proclamada a Pwepublica, veiu 
residir em S. Paulo, tendo sido 
director do Banco União. 

Deixou viuva a sra. d. Adelai- 
de Roso do Nascimento e os se- 
guintes filhos: d. Alice do Nasci- 
mento Lobo, viuva do dr. José 
Manoel Lobo; d. Adelaide, casada 
com o sr. Francisco Alves do Al- 
meida Salles; d. Albertina, viuva 
do sr. Tarciso Nascimento; capi- 
tão Augusto César do Nascimen- 
to, funccionario da Cia. Nacio- 
nal de Estamparia, casado com 
d. Maria do Nascimento; dr. Al- 
fredo Nascimento, engenheiro re- 
sidente no Rio; d. Alzira, viuva do 
ár. José Amandio Sobral; d. Au- 
gusta, casada com o sr. Carlos 
Augusto Malheíros Oetterer; Al- 
berto César, funccionario da Cia. 
Antarctica Paulista, casado com 
d. Hercilia Nascynento; d. Aurora, 
casada com o conde Laercio Nas- 
cimento. Deixa ainda 48 netos e 
14 bisneto». 

O enterro realiza-se hoje, ás 15 
horas, sahindo da rua Helvèlia, n. 
126. 

REPUBLICA P 
Comuiemorando 

24.o anniversario 
da Republica em 
do méz proximo, i 
no Portuguez org: 
lemne sessão civic 
ás 21 horas do dl 
no Teçayndaba. 

Para as solemn 
presidida pelo codí 
sr. José Luiz Arei 
vidados para orade 
José Augusto Pre 
mocrata e figura 
na sociedade do ' 
Vampré, cathcdrati 
de de Direito de ! 
rá ao dr. Ricardo 
scntaçâo dos orac 

O Órfeão Portu: 
Regional da Associ 
za de Esportes, tar 
acto o brilho do s 

Encerrará os fesi 
de baile. A distrib 
vites terá inicio 1 
taria do Centro. 

CÜMPRIM 
A MORTE E 

Um dia, s. m. a I 
descobrir porque ( 
esse agarramente 
que? E por que't 
contáto da mort€ 
guindo explicar c 
Morte tomou tre: 
rias. Vestiu-se d 
emquanto jogava 
gue, ninguém moi 
vam-se vapores e 
ria; chocavam-se 
guem morria: foi 
cas, suicídios, ass 
e a morte não a 
nhuma crèatura : 
ra! A Morte, ene; 
gura do príncipe, 
c flirtava. Mas. v 
de um homem, a 
se dominar e, ao 
nuto da metèiiipsh 

qual era o. se gr e 
Esse ê o tema gei 
que uma fabrica « 
que a "Paramo 

crissimamente, i 
Com um assunto ; 
rector faria uma o" 
entanto, a fita sô 
snnto, e hão pel 

cinematográfica 
Perder nm assunt 
fazer uma fita cor 
mo saindo de um 
qual deve ser inteii 
presfiiva a signific 

e da Morte. 

FazéRi annos ) 

Senhores — Salvac 
funccionario da Pref< 

Amanham 

Meninos — Sylvio, 
Francisco de Toledo 

Senhoras — D, Vir 
drade Leite, esposa • 
dicto Leite; d. Mari; 
Siqueira; d. Sophia I 
sa do sr. A. Falcão; 
Ferreira, professorí 
Modelo do Braz; d. F1 
esposa do sr. Licinio 
tor da "Ejig"; d. O 
Nobrega, esposa do 
Nobrega. 

Senhores — Arma 
distineto pintor; Laiu 
meida Diogo, da R 
Águas; prof. Firmo L 
trado educador; dr. . 
no, dr. Mello Nogueii 
colega de imprensa; 
estimado jornalista. 

* * & 
Dr. Altíno Ara correrá amanhan 

versario natalici' nri Arantes. D'" 


